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INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa trata do turnover, ou rotatividade de colaboradores, que é um indicador 

da taxa de entrada e saída de funcionários em uma empresa. Chiavenato (2020) destaca a gestão 

de pessoas como fundamental para o sucesso empresarial, e Armbrust (2020) reforça que os 

colaboradores são o principal recurso de uma organização. Silveira (2011) define turnover 

como o movimento de funcionários, seja por decisão do empregador ou do empregado, e 

Martins (2022) o descreve como a capacidade de manter profissionais por um determinado 

tempo. 

O estudo examina o turnover em uma empresa com três modelos de contrato, regidos 

pela CLT, com o objetivo de reduzir a rotatividade de funcionários. O estudo de caso na 

Alcoeste Destilaria Fernandópolis/SP busca entender como a rotatividade afeta a empresa, 

analisando suas causas e propondo estratégias de gestão para reduzir o impacto desse fenômeno. 

A alta rotatividade pode afetar a estabilidade e o desempenho da empresa, tanto em termos de 

capital humano quanto financeiro, e o estudo visa fornecer percepções para reduzir a 

rotatividade, promovendo a estabilidade organizacional e o bem-estar dos colaboradores na 

Alcoeste Destilaria Fernandópolis/SP. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa utilizou documentos como fontes primárias, complementados por um 

questionário quanti-qualitativo aplicado ao gerente de RH, visando uma visão abrangente dos 

processos de contratação e demissão. Os dados foram analisados conforme as diretrizes de 

Rezende e Miceli (2017), assegurando autenticidade e representatividade. O estudo de caso foi 

integrado à revisão bibliográfica para uma análise detalhada das práticas da empresa. Um teste 

piloto, com perguntas fechadas e quanti-qualitativas, ampliou a investigação sobre fatores que 

influenciam o turnover. A metodologia combinou estudo de caso e revisão teórica, ressaltando 

a importância de reduzir a rotatividade para melhorar o desempenho organizacional. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Alcoeste está desenvolvendo indicadores de satisfação entre os trabalhadores, 

divididos em seis grupos principais: Administrativo, Agrícola, Automotivo, Indústria e Turma. 

Cada grupo avalia temas como Clima Organizacional, Liderança, Funções, Ambiente de 

Trabalho, Salários e Benefícios. Essa divisão promove transparência e permite às lideranças 

identificar áreas críticas para melhorias. Por ser um tema sensível, o gerente de RH divulgou 

apenas a média geral das categorias, destacando que Salários e Benefícios apresentaram notas 

mais baixas. A pesquisa, ilustrada na Figura 01, mostra a Média de Satisfação dos 

Colaboradores por Categoria na unidade Alcoeste Bioenergia Fernandópolis. 

 
Figura 1: Satisfação dos colaboradores 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Alcoeste Destilaria Fernandópolis S/A (2024) 

 

Segundo o gerente de Recursos Humanos, alguns indicadores de satisfação na Alcoeste 

chegam a 90%, indicando o cumprimento da maioria das metas. Contudo, o índice de benefícios 

está mais baixo devido ao alto custo dos contratos de plano de saúde, e a satisfação com salários 

é de 70%, refletindo o desejo dos colaboradores por melhores remunerações. A empresa 

também enfrenta desafios com a retenção de mão de obra especializada de fora, que muitas 

vezes busca oportunidades melhores ou retorna à sua cidade de origem. Além disso, a ausência 

de refeições no turno noturno é uma questão a ser melhorada para aumentar a satisfação dos 

trabalhadores desse período. 
 

Figura 2:  Entraves que dificultam a permanência dos colaboradores. 

 

Fonte: Alcoeste Destilaria Fernandópolis S/A (2024) 
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A Figura 2 ilustra as dificuldades do setor de Recursos Humanos da Alcoeste na 

contratação de colaboradores, resultantes de vagas deixadas por demissões voluntárias e 

involuntárias, criando um ciclo vicioso. A destilaria precisa contratar profissionais qualificados, 

mas enfrenta desafios para oferecer salários competitivos, mesmo após investir no 

desenvolvimento dos funcionários. Além disso, a Tabela 01 apresenta os índices de demissões 

nos últimos três anos. 
 

Tabela 1: Demissões 

ANO NÚMERO DE DEMISSÕES   

2021 500   

2022 200   

2023 321   

Total 1021   

Fonte: Alcoeste Destilaria Fernandópolis S/A (2024) 
 

A Tabela 1 apresenta os dados de demissões na Alcoeste entre 2021 e 2023, totalizando 

1.021 desligamentos. Para 2024, a empresa pretende realocar funcionários de contratos 

temporários, já que está próxima de seu quadro ideal e quer evitar a perda de talentos e 

investimentos. Diferente dos anos anteriores, a empresa implementou um planejamento 

alternativo, incluindo previsões analíticas e adaptações climáticas, para prevenir novas 

demissões causadas por prejuízos na produção de cana-de-açúcar. O gerente de RH destacou 

que, atualmente, a maioria das demissões é voluntária, devido a melhores oportunidades em 

outras empresas ou insatisfação com as condições de trabalho, mesmo com contratos de tempo 

determinado. 

 
Gráfico 1:Demissões na organização 

 

Fonte: Alcoeste Destilaria Fernandópolis S/A (2024) 

O Gráfico 1 revela que 55% das demissões na Alcoeste são voluntárias, enquanto 45% 

são involuntárias, sugerindo que a empresa pode estar perdendo talentos valiosos e que pode 

haver insatisfação no ambiente de trabalho. Além disso, pode ser um sinal de que a organização 

possui um ambiente de trabalho insatisfatório ou condições inadequadas (Alcoeste Bioenergia 

Fernandópolis S/A, 2024). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esta pesquisa analisou os índices de turnover na Usina Alcoeste, que adota diferentes 

modelos de contrato de trabalho, focando na gestão de recursos humanos. Através de uma 

entrevista com o gerente de RH, identificou-se que a empresa já implementa ações para 

controlar a rotatividade, mas ainda enfrenta desafios, como o turnover voluntário, a falta de 
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plano de saúde acessível e a ausência de refeições noturnas. Esses fatores impactam a satisfação 

dos funcionários e a retenção de talentos. 

A pesquisa destacou a importância de criar indicadores para monitorar o turnover e 

melhorar o gerenciamento de talentos, visando a redução de custos e maior eficácia operacional. 

Além disso, ressaltou a necessidade de comunicação efetiva com os colaboradores e de medidas 

estratégicas para aumentar o engajamento e melhorar o ambiente de trabalho. A empresa precisa 

se adaptar às necessidades dos funcionários ao longo do tempo, ajustando suas práticas para 

valorizar e reter talentos, criando um ambiente mais satisfatório e atraente. 
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